REQUERIMENTO Nº  194 / 2005

Sr. Presidente,

Considerando que as obras destinadas à extração de águas subterrâneas, como poços tubulares artesianos ou semi-artesianos, necessitam de uma licença prévia de perfuração, emitida pelo Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE;

Considerando que esta licença de execução não confere a seu titular o direito de uso posterior dos recursos hídricos captados, mas tão somente autorização para realizar a perfuração.  Uma vez que os resultados da perfuração viabilizem a utilização do poço, o usuário deverá obter uma autorização formal emitida pelo DAEE denominada de  outorga de direito de uso de recursos hídricos;

Considerando que para obtenção da licença de perfuração, deverão ser protocolados no DAEE,  na sede da bacia hidrográfica onde será localizada a obra, o projeto de poço tubular (de acordo com as normas da ABNT) e a avaliação hidrogeológica da área, elaborados por geólogos habilitados no CREA, juntamente com os seguintes documentos: Xerox do RG e CIC do responsável pelo empreendimento; Xerox do CNPJ do empreendimento; Requerimento padrão; Comprovante de pagamento da taxa de licença; ART do responsável pela elaboração do projeto;

Considerando que constitui infração às normas de utilização de recursos hídricos executar a perfuração de poços para extração de água subterrânea ou operá-los sem a devida autorização.  Infringir as normas sujeita o infrator desde multa simples até processo administrativo;

Considerando que o DAEE a principal função do DAEE é estabelecer a política de utilização dos recursos hídricos, tendo em vista o desenvolvimento integral das bacias hidrográficas. Entre outras atividades, elabora estudos e projetos relativos ao aproveitamento integral dos recursos hídricos e auxilia os municípios com serviços autônomos de água e esgoto elaborando avaliações hidrogeológicas e projetos de poços tubulares profundos, além de repassar recursos para perfuração de poços e equipamentos de bombeamento;

Considerando que no nosso município existem muitos poços artesianos, inclusive no Povoado de Andes, onde recentemente ocorreram abalos sísmicos que, embora de pequenas magnitudes, criaram transtornos aos seus habitantes a ponto de se tornar alvo de estudos dos técnicos do Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas – área de sismologia da USP – Universidade de São Paulo, sendo que uma das suspeitas sobrecairam sobre o grande número de poços artesianos abertos naquela região;

Considerando que oficialmente contamos com um poço profundo administrado pela Prefeitura e que busca água do Aqüífero Guarani à aproximadamente 900 metros de profundidade;
Considerando que a existência de tantos poços, somado à expectativa de que outros sejam abertos, justificou a elaboração da Lei Municipal nº 3362/2004 que, pautada às normas municipais relativas ao uso de solo e aos preceitos do Decreto Estadual 32.955/91, que regulamenta a Lei Estadual nº 6.134 referente a preservação dos depósitos naturais de águas subterrâneas do Estado de São Paulo, disciplina a utilização de poços artesianos ou semi-artesianos, não públicos, no âmbito do município de Bebedouro;

Considerando enfim, que, por tratar de assunto de interesse público e que muito nos preocupa, creio ser importante buscar maiores informações.

Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado o Superintendente do DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica, Sr. Ricardo Daruiz Borsari, para que nos informe se a Autarquia Estadual tem controle de poços artesianos ou semi-artesianos, não públicos, existentes no âmbito do município de Bebedouro e, caso o tenha: a) quantos são os poços devidamente licenciados?; b) existe fiscalização?; c) existe mapeamento de área para a nossa região? Caso exista, é possível nos fornecer cópia?; d) Há possibilidade de destacar um técnico do DAEE para que comparece nesta Casa Legislativa, a fim de abordar o assunto?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de setembro de 2005.

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo

                    VEREADOR – PSC
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